
 

  Congresso de Inovação, Ciência e Tecnologia do IFSP - 2016 
 

 

 

 

 

CÁLCULO ON-LINE DE CÍRCULO DE MOHR 
 

 

GUILHERME A. R. P. PINTO
1
, CRISTIANE P. MARIN

2
, GUSTAVO C. NIRSCHL

3
 

 
1 Graduando em Engenharia Civil, Bolsista PIBIFSP,  IFSP, CâmpusVotuporanga, 
guilherme.augustorodrigues15@gmail.com 
2Professora MSc. da área de Edificações,  IFSP, CâmpusVotuporanga, cpradomarin@gmail.com 
3Professor MSc. da área de Edificações,  IFSP, CâmpusVotuporanga, nirschl@gmail.com 
Área de conhecimento (Tabela CNPq): Mecânica das Estruturas – 3.01.02.04-9 

 
 

Apresentado no 

7° Congresso de Iniciação Científica e Tecnológica do IFSP 

29 de novembro a 02 de dezembro de 2016 - Matão-SP, Brasil 
 

 

RESUMO: Existem inúmeros programas de computador que realizam praticamente todos os cálculos 
de Engenharia Civil. Normalmente, tais programas mostram somente os resultados finais ou alguns 

passos para se chegar até eles.  Neste contexto, foi criado um grupo de pesquisa (chamado NEVE, 

cadastrado no CNPq) para criar programas façam cálculos ordinários na engenharia. Levando em 
consideração a evolução tecnológica, o desenvolvimento dos aplicativos é feito na linguagem 

HTML/Javascript, que pode ser estudada em W3... (2016), permitindo a disponibilização on-line, 

numa página de internet já criada (http://vtp.ifsp.edu.br/nev/). Dessa forma, trabalhou-se no 

desenvolvimento de um programa que calcula o Círculo de Mohr para quaisquer pares de tensão no 
Estado Plano. A construção de Círculos de Mohr pode ser estudada em Beer (2011) ou em Hibbeler 

(2010). 
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ONLINE CALCULATION OF MOHR CIRCLE 

 

ABSTRACT: There are many softwares that perform almost all calculations of Civil Engineering. 

Typically, such programs only show the final results or some steps to get to them. In this context, a 
research group (called NEVE, registered in CNPq) was created to develop programs that execute 

ordinaries calculations on engeneering. Taking account of technological evolution, the development of 

applications is done in HTML / JavaScript, which can be studied in W3... (2016), allowing availability 
in a web page already created (http://vtp.ifsp.edu.br/nev/). Therefore, a program that calculates the 

Mohr Circle for any stain pairs in the Plane State was created. The construction of Mohr Circles can 

be studied in Beer (2011) or Hibbeler (2010). 
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INTRODUÇÃO 
Quando se calcula a tensão num determinado ponto de um elemento estrutural, a princípio faz-

se considerando um plano perpendicular à força atuante, gerando uma tensão normal () e um plano 

paralelo à força atuante, gerando uma tensão tangencial ou cisalhante (). Para o dimensionamento da 
região do elemento estrutural, essas tensões podem não ser suficientes, sendo necessário calcular as 

tensões principais naquele ponto, que são a máxima e a mínima tensão normal a determinados planos 
inclinados em relação ao plano perpendicular à força atuante (planos principais).  



O chamado Círculo de Mohr é justamente uma representação gráfica das tensões que ocorrem 

num determinado ponto da estrutura, em todos os seus planos inclinados. Conforme Beer (2010), o 

Círculo de Mohr se baseia em considerações geométricas simples, possibilitando visualizar 

graficamente o estado de tensão num determinado ponto de um elemento estrutural, o que levará ao 
posterior dimensionamento do elemento. 

Neste contexto, foi desenvolvida uma página de internet intuitiva e funcional que possibilita 

realizar os cálculos e os desenhos do Círculo de Mohr a partir das tensões num ponto. 
 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
Dado um certo Estado Plano inicial de tensão num corpo, para se chegar ao Círculo de Mohr, 

essencialmente deseja-se analisar o comportamento das tensões quando os eixos de referência são 

girados, conforme a Figura 1. 
 

 
FIGURA 1. Mudança dos eixos de referência. Fonte: Hibbeler (2010). 

 Após algumas manipulações algébricas, Hibbeler (2010) mostra as expressões para as novas 

condições de tensão (𝜎𝑥 ′  𝑒 𝜏𝑥 ′𝑦 ′ ): 

 

𝜎𝑥 ′  =  
(𝜎𝑥  +𝜎𝑦 )

2
 + 

(𝜎𝑥  − 𝜎𝑦  )

2
𝑐𝑜𝑠2𝜃 +  𝜏𝑥𝑦 𝑠𝑒𝑛2𝜃      (1) 

 

𝜏𝑥 ′ 𝑦 ′ =  −  
(𝜎𝑥  − 𝜎𝑦  )

2
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em que, 

𝜎𝑥  = Tensão normal na direção x; 

𝜎𝑦  = Tensão normal na direção y; 

𝜏𝑥𝑦  = Tensão de cisalhamento; 

𝜃 = ângulo de rotação do novo eixo em relação a x. 

 

Mohr rearranjou as equações anteriores de modo a equacionar um círculo que ilustra todos pares 
de tensão para qualquer ângulo de inclinação: 
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𝜎𝑥+𝜎𝑦
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 em que, 

𝜎𝑚é𝑑 =   
𝜎𝑥+𝜎𝑦

2
 = é a coordenada x do centro do círculo; 

𝑅 =   
𝜎𝑥−𝜎𝑦

2
 

2

 + 𝜏𝑥𝑦 2 = é o raio do círculo. 

 
A Equação (3) produz o resultado gráfico genérico mostrado na figura 2. 



 
FIGURA 2. Cículo de Mohr. Fonte: Hibbeler (2010) 

 

 Usando HTML/Javascript, desenvolveu-se uma página de internet para cálcular e construir um 

Círculo de Mohr, a partir de valores de tensão quaisquer, no Estado Plano. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Ao entrar na página (publicada em http://vtp.ifsp.edu.br/nev/), o usuário irá visualizar o 

conteúdo mostrado na figura 3. 

 

 
 

 
FIGURA 3. Apresentação da página criada. Fonte: o próprio autor. 

 

A figura 4 a seguir exemplifica os resultados fornecidos pela página. 



 

 
FIGURA 4. Exemplo de resultados fornecidos pela página. Fonte: o próprio autor. 

 

 

CONCLUSÕES 
Apesar de o programa já estar funcionando adequadamente, serão implantadas melhorias na 

parte gráfica e funcional, ampliando suas aplicações para o Estado Geral de Tensões e para os Estados 
de Deformação. Além disso, será criada a geração do relatório pdf contendo todas as equações e 

premissas utilizadas internamente para o cálculo e desenho final do Círculo de Mohr. 
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